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Debulhadora 
de 

Feijão-verde

Características técnicas

Motor elétrico, monofásico, 220 
ou 110 volts. 

Potência

1/4 cv (180 watts), 4 polos, 
1.630 rpm. 

Frequência

50 Hz/60 Hz. 

Limites de condições ambientais

40 °C e, no máximo, 90% de 
umidade relativa do ar.

Rendimento produtivo

Acima de 30 kg de grãos limpos por hora, 
dependendo da habilidade adquirida pelo 
operador e da qualidade da vagem. 

Apoio

Essa máquina também é capaz de debulhar 
o feijão seco, sendo chamado assim aquele 
que tem umidade do grão inferior a 15%. 
No caso de grão com umidade entre 16% 
e 50%, há uma tendência de amassamento 
dos grãos, não sendo aconselhável a 
utilização dessa debulhadora.



Máquina debulhadora de 
feijão-verde
A produção de feijão-verde na re-
gião Nordeste, é uma atividade da 
agricultura familiar. As operações 
de produção são praticamente todas 
manuais, desde o plantio até o bene-
ficiamento.  

A debulha das vagens de feijão-verde 
é relativamente fácil e rápida, quan-
do a quantidade é apenas para o con-
sumo diário de uma família, porém, 
quando realizada para comercializa-
ção, torna-se trabalhosa e cansativa, 
além de ter um baixo rendimento. 

A mecanização das operações agrí-
colas pode aumentar a capacidade 
produtiva, melhorar a renda, reduzir 
o sacrifício físico do trabalhador e 
proteger tanto a sua saúde quanto a 
dos consumidores.

A máquina que facilita a debulha de 
feijão-verde – a debulhadora de fei-
jão-verde (Figura 1) – é baseada no 
debulhador de ervilha encontrado no 
mercado americano.

Figura 1. Debulhadora de feijão-verde.

O ponto de colheita é importante!

O momento da colheita ideal das vagens é 
quando os grãos estão mais túrgidos (cheios), 
com umidade entre 50% e 65% (Figura 2).

Conforme a Circular Técnica 
54 da Embrapa, a debulhadora 
de feijão-verde é de constru-
ção simples e baixo custo. Mo-
vida à energia elétrica, tem ca-
pacidade para debulhar até 30 
kg de grãos de feijão-verde por 
hora, o que é suficiente para 
atender à demanda de uma fa-
mília que vende sua produção 
para restaurantes, feiras ou 
supermercados.

Figura 2. Feijão-verde em ponto 
de colheita.

Esse ponto, além de ser o preferido para 
a culinária, é também o de maior rendi-
mento para quem cultiva e o ideal para o 
beneficiamento mecânico, pois o índice de 
perdas é praticamente nulo.

As vagens devem estar limpas e sem frag-
mentos do solo, podem ser lavadas antes 
da debulha e não podem estar em processo 
de deterioração. Assim é possível garantir 
a higiene e o maior tempo de pós-colheita. 


